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Do PRINCEPE DOS PATRIARCAS 

SANTO ELIAS, 
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da Companhia de JeSUS 

Pelo Muito Reverendo Padre Mestre 

VALENTIM MENDES, 
DA MESMA COMPANHIA , LENTE ACTUAL 

da Sagrada Theologia, e Examinador Synodal do Arcebif- 
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Dado ao prélo por hum feu venerador. 
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... «. 
a. •> 

'»«■ H» v 

•• 1. I - ' 

SiV;' o ' iw 'IS- ' 

. 

,{;i; ■ » í" (iOj.cj- 

r 
■ .. , -4 

/ 
. 7 

. . , yj.j-v 



R,M0 PADRE PROVINCIAL, 

QUEM, fen ad a V. P. Rever en- 

dtfjima , como primeiro móbil de fie 

triunfo Eucariflico dejla acçao anti- 

dor al, fe deve confagrar efle Sermão, que todo el- 

le cede em louvor do Jeu efclarecido Patriarca Santo 

Elias y o qual trocando o florido do Carmelo pelo Mon- 

gibelo ardente do Real Collegia da Companhia de 

J ESUy nos abrio es Ceos para apagar com abundân- 

cia das chuvas o fogo da fecca, em que fe abrazava a 

Cabeça d efle Emporio da America Lufitana? hoy V. 

;Reverendifflma o que abrio aporta aefla felicidade, 

A ,ii infti- 



infiituindo huma Novena ao mefmo Santo no feu mag" 

ntfico Templo de fie Convento da Bahia, e pi égando n0 

ultimo dia com efpirito verdadeiramente de Elias, le- 

vando da efpada contra os vidos antes defahir a Pro- 

cifaÕ, a qual correndo as ruas principaes de fia Cida- 

de , fez pauza no Real Collegto da Companhia, dei- 

xando aqui o feu amado Patriarca, elevando emfeu 

lugar ao Gloriofo Patriarca Santo Ignacio, trocanao 

hum fogo por outro fogo, porque com ambos fe abra- 

za, e alenta o generofo peito de V. Reverendijjima. 

Efiefoy o único motivo de oferecer a V. Reverendif- 

fima efie SermaÕ y onde fe defcobrem ta.-:tos ftnaes de 

affetto y e veneração ao famcfo Patriarca dafua pre- 

clarifima Religiaõ , quantas faõ as regras, e perío- 

dos , de que fe compõe, e revefie efle Panegírico. E 

defia maneira quero também dar a conhecer o quan- 

to venero a pejfoa de V. Reverendtfima digna por 

certo de outros maiores applaufos, e venerações, co- 

mo tem moflrado na reBidaõ, prudência , e fingular 

talento, com que governa , e adminiflra o cargo de 

Provincial defia Provinda , a qual eternamente fe 

eonfefará obrigada, pedindo a Dees augmente a V 

Rever endtf ima os annos, elhe profpére afaude para 

fiu mayor credito,e coroa. Bahia io.de Julho de 17 3 5. 
*. ^ 7 . v - ' j r \ 

Dc V. Reverendifíima vv, J1 1 « v»»-, ^ I . • | 

O mail obrigado vcnerador 

Domingos Cardozo dos Santos. 
< - - T T 
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DO SANTO OFFICIO. 

O Padre Meílre Fr. Antonio de Santa Maria, 

Qualificador do Santo Officio, veja o Ser- 

mão, de que fe trata , e informe com Teu parecer. 

Lisboa Occidental 4. de Novembro de 1735. 

Fr. R. de Lancajire. Teixeira. Sylva. Cabedo. 

Soares. Abreu. 
& •] ' Ij / • ' • "" f l 

Emmineníusino Senhor. 

NAõ he cegueira do amor, nem alucinaçaõ 

do refpeito , com que venero, e adoro a pre- 

olariíTima, e fapientiííima Religião da Companhia 

de J E S U S, a que me move, e obriga a naõ po- 

der íufpender o difcurfo nos feus louvores, ou mo- 

derar a penna nos encomios de feus egregios , e 

preexcelfos filhos; ConfeíFo ingenuamente que 

naõ achou ategora a minha idéa hum elogio, 

que igualafle taõ altos merecimentos, oucxplicaf- 

fe dignamente taõ relevantes attributos ; e aíhm 

picado do efcrupulo da minha confciencia, defe- 

jando 

L :L 



jando daraCefar o que he de Cefar , e aDeos o 

que he de Deos, parece que digo muito, e naõ di- 

go nada: porque tudo quanto fe declama he na- 

da , fe bem fe pondéraõ os últimos gráos de perfeir 

çaõ de virtudes, e letras, que reluzem neíla ía- 

grada Companhia, e em feus portentoíòs filhosj 

nem para etles moílrar-em que faõ Gigantes lhes 

he neceííario empenharem o braço, e meterem 

toda a mao em qualquer obra: bafta hum dedo feu 

para fe ver o agigantado do feu talento. Qualquer 

papel, que fahe da Companhia, .he humaadmira- 

çaõ, hum pafmo, e hum aííombro. Tal julgo ef- 

teSermaõ do Principe dos Patriarcas Santo Elias, 

que pregou no Collegio da Companhia de J E S U S 

da Cidade da Bahia o Reverendiífimo Padre Va^ 

lentim Mendes damefmaCompanhia, Lente ac- 

tuai deTheologia, cExamina40>* Synodal daquel* 

le Arcebifpadoj e como foy recitado por hum He- 

roe confummado em todas as fciencias, como o 

decanta a Fama em hum, eoutro Polo, naõ pô- 

de ter coufa alguma contra noífa Santa Fé, ebons 

coílumes: pelo que fe faz acredor da licença, que 

pretende Marçal Alveres Pereira, para o immor- 

talizar no prelo. V. Emminencia mandará o que 

Eor fervido. Lisboa Occidental Convento da Boa- 

Hora dos Agoítinhos Defcalços n. de Novembro 

de 17,3,5-.. 

Fr. Antonio de Santa Marta. 

■Vifta 



VIfta a informação, podc-ie imprimir o Ser- 

ma5, que fe apprefenta j e depois de impreffo 

tornará para fe conferir, e dar licença que corra, 

fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental n. 

de Novembro de 17 3 5. 

Fr. R. de Lane afire. Teixeira. Sylva. Cabedo. 

Soares. Abreu. 

DO ORDINÁRIO. 

PO'de-fe imprimir o Sermão , que fe apprefen- 

ta, e depois de impreífo tornará para fe con- 

ferir, e dar licença para que corra. Lisboa Occi- 

dental 11. de Novembro der.735:. 

Gouvca. 

DO PA C, O. 

O Padre Meftre Doutor Fr. Antonio do Sacra- 

mento, da Ordem dos Pregadores, veja o 

Sermaõ,dequeeftaPetiçaõ trata, e pondo nelle o 

feu parecer, o rernetta a efta Mefa. Lisboa Occiden- 

tal 14. de Novembro de 173 j. 

Pereira. Teixeira. 

Se- 



Senhor. 

OBedccendo à ordem de V. Mageftade , li cíle 

Sermão do grande Patriarca Santo Elias, que 

em acçaõ de graças pregou na Cidade da Bahia o 

Reverendiflimo Padre Valentim Mendes daefcla- 

recida Companhia de JESUS j enaõ achando nelle 

coufa, em quefeoífondaõ as Leys defte Rey no, ou o 

Real ferviço de V. Mag. naõ deixey de me admirar 

do valor, e do engenho, com que o Pregador invef- 

tio com a dificuldade do AíTumpto, pelas circunf- 

tancias notável ; para o que fe naõ poupou a todo o 

eftudo, e trabalho ,• e para aíTim firmar mais nos co- 

rações dos ouvintes o agradecimento aos favores, 

que os dous Santiííimos Patriarcas Elias, e Ignacio 

alcançáraõ do Ceo em beneficio daquelle Mundo 

novo, a quem confumia por falta de agua o calor 

do Sol. Eítas razões facilitaõ a V. Mag. o conceder 

a licença, que fepede, c para fe fazer publica cm 

todo o Mundo efta maravilha. Aífim me parece. 

V. Mag. mandará o que for fervido. S. Domingos 

de Lisboa Occidental em 17. de Novemb. de 173 j. 

Fr. Antonio do Sacramento. 

Q Ue fe po(ía imprimir, viftas as licenças do 

Santo Oficio, c Ordinário, e depois deim- 

prcífo tornará a eíla Mefa para fe conferir, e 

taxar, e dar licença para correr, fem a qual naõ cor- 

rerá. Lisboa Occidental 19. de Novemb. de 173 

Alves. Teixeira. 

Elias 
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hl', as homo erat fimtlts nobis pajjibtlts, & ora- 

tione oravitt ut nonplueret fuper t err am, fé? 

nonpluit annos tres & menfcs fex •> & rar- 

fam oravtt, Coelum decht pluviam. 

Ex Epiít, Cath. B. Jacob, c. f. 

roca'rao as Esferas (quern 

tal cuidara! ) osdousPlane- 

tas luminofos do Ceo myfti- 

co da Igreja, o Maximo, eo 

Minimo dos Patriarcas, o 

Atlante, e Fundador da an- 

tiga , e efclarecida Ordem Carmelitana, o 

gloriofo , e incomparável Patriarca Santo 

Elias, e o Fundador da minima Companhia 

de JESUS Santo Ignacio de Loyola,- efte 

fubindo ao alto cume do Carmelo, eaquelle 

defeendo à Esfera, ou cafa ardente de Ignacio, 

onde fez defeer do Ceo as aguas em tanta co- 

pia, e abundancia, como lá-fez antigamente 

noutra fecca, tendo.o Sceptro de Ifrael EIRey 

A cab: Et rurfum oraviti&' Coelu dedit pluvtam. 

B Quan- 



l Sermão do Princepe dos 

Quando o Sol entra no Signo , ou na caía 

de Aquário, entaò dizem os Aftronomos cof- 

tumaò defcer as chuvas íobre a terra com 

Tom.i. mayor impeto, e abundancia: Cum enim Sol, 
p'72" diz por todos o Searlacino, Aftrum hoc tetige- 

rity continuis imbribus terra irrigator. Naõ ob- 

/ervou efta ordem o Sol de Ifracl, como lhe 

chama com outros Padres S. Joaõ Chryfof- 

Apud tomo: Elias y id eft y Sol, eo quòdipfe fuerit Sol 

f^Rcg! Ifraelis. Entrou na Esfera ardente de Igna- 
cap.18. cio, que he a cafa do fogo, e abrindo os Ceos, 

erafgando as nuvens, íoltou as aguas para fe- 

cundar a terra, que jà fe eftava abrindo, e 

rafgando em bocas, como quem lhe pedia 

efta graça, e favor. Tudo eftá verdadeira- 

mente nas mãos de Elias} fufpender 3 e der- 

ramar as chuvas, abrir, e fechar os Ceos a 

feu arbítrio : Oravil ut non phieret ftuper fer- 

ram y & non phut • & rurfum oravit, & Cos- 

iam dedit pluviam. 

Só reparo que Elias naquella fecca trien- 

nal para dar as chuvas fubiííe ao Monte Car- 

3-Rcg. lo: Elias aulem afcendit in ver tic em Caime li, 
c.iá. & faBa eft-phivia gvandis. Nefta fecca fatal 

de 1734. defce do Carmelo Elias, e entran- 

do na cafa ardente de Ignacio, que he a Esfe- 

ra do fogo: Ignatius, id eft, ignis aB'tOy com 

a fua interceííaõ , e valimento nos abrio o 
-nairp d Ceo, 



Patriarcas Santo Elias. 3 

Ceo, e nos deu a chuva, cue tanto defejava- 

mos: Et rurfum oraiit, & ( ce!nm dedit plu- 

viam. Qual lerá pois o motivo de efcolher 

ag A.ra o Sol de Ifrael a cafa , ou Esfera do fo- 

go para nos dar, ccommumcar as aguas? Di- 

reyj o fogo entre os Elementos lie o mais cla- 

ro emblema do agradecimento contra a opi- 

nião deRuperto: todo le desfaz em línguas Lih.i. 

para gratificar da forte que pôde o diípendio, 'c" 

que fazemos na continua iubminiftraçaõ do 

pabnlo , com que o alimentamos, recom- 

peníando com luzes, e refplandores o traba- 

lho , e o pr ço da cera, e do óleo, que com el- 

le difpendcmos: Pio efeâ fplendorem. ■ Picinei. 

Efta foy a letra, que tirou à luz hum Dif- 

creto para nos dar a conhecer qual he a virtu- 

de do agradecimento taõ pouco conhecida, e 

praticada no Mundo. Eu JÍem lhe trocar a le- 

tra formara o corpo da empreza do mefmo 

Elias, o qual, fendo todo fogo, foy também o 

mais vivo retrato do agradecimento, dando 

àviuva deSareptha porhumamigalha depaS, 

naõ fópaõ, e azeite de fóbra em quanto du- 

rou afecca, mas reftituindo-lhe também à luz 

da vida hum filho morto : Reverfa efianima 3.Reg. 

pueri intra eufg? revixit, tradidit matri fua. c'17" 

Vejaõ agora lá fe lhe vem como de molde a 

letra animando a empreza: Pro e/câ ff lender e. 

B ii Stn- 



4 Sermão do Prmcepe dos 

Sendo pois o fogo entre os Elementos o 

mais claro emblema do agradecimento , e o 

jeroglyfico da correfpondencia , naõ podia 

deixar o Sol de Ifrael, o fogofo Patriarca Elias, 

de bufcar entre os mais a cafa ardente de Ig- 

nacio, ou a Esfera do fogo, para nella nos 

communicar o beneficio das aguas , como 

quem muy bem fabia que fó da Esfera do fo- 

go podem brotar os luminofos rayos do agra- 

decimento. Efte fera hoje o argumento defta 

acçaõ gratulatoria , defte triunfo Eucarifti- 

co. Veyo Elias do Carmelo a eíla Esfera de 

Ignacio , multiplicando rayos íobre rayos, 

para nella nos alcançar doCeo as chuvas ta5 

defejadas, e fufpiradas nefta terra : Rurfurtt 

oravtt, 6f Coclum dedit pluviam. Refta ago- 

ra que imitemos a natureza do fogo, foltan- 

do, e multiplicando as linguas em acções de 

graças, invocando primeiro o patrocínio da 

fempre chea de graça Maria Santíssima. 

AVE MARIA. 

c V» 

Et 
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Et rurfim oravit, & Caelum dedit pluviam. 

MUltiplicáraõ-fe os rayos nefta occa- 

íiaõ , intenderão-fe as luzes com a 

entrada de Elias na caía ardente de Ignacio, 

ou na Esfera do fogo, e deíla maxima con- 

juneçaò, ou intenlaõ de rayos, e luzes bro- 

táraõ do Ceo as aguas taõ fufpiradas ntfla 

terra. O Seneca no livro 4. das Queftões na- Cap.4; 

turaes diíTe com particular advertência que da 

intenfaõ exceííiva do calor fe fórmaõ as chu- 

vas, como ordinariamente acontece no Ve- 

rão : Cum Ver incipit, diz o Filofofo Gor- Georg. 

, . doves, maior inclinatio aerisfequitur, Êf ca-1- 

lidiore Coelo maior a jiunt Jlilltctdta •, e o mef- 

mo obfervou o Principe dos Poetas quando 

lá cantou: Ciun ruit imbriferum Ver. 

E fendo ifto aííim , foy acerto , que fe 

unilfem as luzes de Elias com as luzes de Ig- 

nacio , hum fogo com outro fogo, para que 

intendendo-fe o calor de ambos, fe inclinaf- 

fe , e dobraífe mais facilmente o Geo, dif- 

tillando fobre a terra tanta abundancia de 

aguas, como vimos quando apontava o Ve- 

rão : Cum Ver incipit, maior inclinatio aeris c*p.+ 

fe quitar, & calidiore Coelo maior a jiunt flillici- 

dia. Mas, ainda que concorreífem ambos cf- 
tts 



6 Ser mad do Princepe dos 

tes dous Planetas com a intenfaõ duplicada 

das fuas prodigiofas luzes, naõ pofto deixar de 

confeífar com o ApoftoloSaõTiago que Hlias 

-foy o que nos abrio o Ceo, orando, e interce- 

dendo pomós ncfta falta geral de aguas: Et 

rurfum oravtt, & Coelum dedit pluviam. 

Notem os termos, e a energia, com que 

fecxplica o primeiroBifpo dejerufalem: Et 

rurfum oravtt, td eji, tempore opportuno com- 

menta Hugo Cardeal , Coelum dedit plu- 

viam. E qual foy efta circunílancia de tempo 

taõ opportuna, da qual efteve pendente a ora- 

ção de Elias, como condição neceííaria para 

alcançar deDeos o beneficio das aguas? Do 

capitulo i8.do 3.livro dos Reys expreíTamen- 

te fe colhe; foy huma nuvem myfteriofa, que 

fe havia de mover, ou levantar do mar: por 

efta nuvem efperava, e fufpirava Elias para 

fufpender ocaftigo, e foltar as aguas repre- 

zadas por tantos annos. 

Eftavaò os Ifraelitas em fufpenfao com os 

olhos no Ceo, orava Elias inceftantemente 

com huma tal poftura do corpo, que parece 

queria extrahir da terra os vapores , e exha- 

lações para as trocar, e refolver em chuvas: 

Pr onus in t err am pofuit factem fuam inter ge- 

nua fua. Diceres quodammodo , entra agora 

Lorino com S. Joaõ Chryfoftomo , diceres 

quo- 



Patr 'tarcas ò amo tinas. y 

quodammodo bujufcemodi proflratione in ter' 

ram extrahere Eliatn volutjje vapores, exha- 

lationefque adpluviam. Multiplicavaõ-fc as 

vigias, repetiaõ-fe as fubidas: Afcende, & 

profpice contra mare $ mas ainda naõ era che- 

gado o tempo opportuno de apparecer a nu- 

vem : Non efi quidquam. Finalmente depois 

de tantas, etaõ repetidas diligencias, quan- 

do menos íè efperava, appareceu a nuvem, 

figura expreíFa de Ma r ia , levantando-fe do 

mar mediterrâneo: Ecce nubecula parva af- 

cendebat de mart ; in nubecula, accrefcenta 

Hugo, Beata Virgo figmficatur. Elogo, lo- 

go fern mais tardança manda Elias avifar a 

ElRey Acab, que difponha a carruagem, e 

defça do monte, antes que o colha a chuva: 

6)ut ait: Afcende, & die Achab: "Junge cur- 

rum tuum, & defcende, ne occupet te pluvia. 

E naõ foy ifto meímo o que atègora ex- 

perimentámos depois que trocáraõ as Esfe- 

ras os dous Planetas do Ceo myílico da Igre- 

ja ? Todos eftavamos fufpenfos com os olhos 

no Ceo, jà canfados de efperar defde 5. de 

Novembro do anno paliado. Repetiaõ-fe as 

preces, choviaõ asProcifsões, inftavaElias, 

mas ainda naõ era chegada aquellahora op- 

portuna, aquella condição neceífaria para 

confeguir o beneficio das aguas. Eifque fi- 
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naimente moveu-fe da barra, como quem 

vinha lá do mar , a Imagem milagrofa da 

Senhora da Graça embuçada entre as pardas 

fombras da noite, e tanto que appareceu na 

Cidade efta engraçada Nuvem, l ogo fedef- 

fez o Ceo em aguas à oraçaõ, e interceíTaõ 

de Elias : Jit rurfum oravit, td eft, tempore 

Gpporutno , Êf -Caelum dedit pluviam, oftenfâ 

Ad c. j.prtus nubecula afcendente de marii , çonclue 
. gu.^- elegantemente Lorino. 

Logo a efte grande Patriarca , o Maxi- 

mo, co Principe dos Patriarcas, federe co- 

mo de juftiça efta acçaõ gratulatoria , efte 

piedofo Eucharifticon, formando das línguas 

ardentes do fogo de Ignacio as vozes publi- 

cas do agradecimento portaõ fingular bene- 

Art. i. ficio : Qtiinque funt officta gratitudims , diz 
q"s' a luz das Efcolas Santo Thomás: primam be 

neficú <eftimatio : fecundum benigna acceplalto: 

terttum grattarum aBio: quartum grata com- 

memoratio quintum repenfio. Eftimar fo- 

mente o beneficio, ainda que fe receba com 

boa cara, e naõ render porelle as graças ao 

bemfeitor, naõ he fer agradecido, antes fal- 

ta às obrigaçoens da verdadeira correfpon- 

dencia , a qual principalmente confifte em 

huma publica , e benevola proteftaçaõ da 

graça recebida; Grattarum aBio, td eft, be- 
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nevola protejlatio gratia accepta , explica hum 

dos mais celebres Theologos, e Juriftas da ^ x 

Companhia o Padre Leonardo Lefio j e pa- deJuít. 
r i 1 r ■ &lure 

ra ler totalmente completa, e perfeita a cor-cap.47. 

refpondencia naõ fe deve dilatar por muito 

tempo a lembrança, ou demonftraçaõ do be- 

neficio : Grata commemoratio , continua o 

meimo Author, in eo confiftit, ut primo apud 

nos tempore , & loco fimus memores beneficii 

accepti. 

Attendendo pois a todas eftas circunílan- 

cias , e obrigações, naõ quiz demorar por 

mais tempo anoíTacorrefpondencia efta pu- 

blica , e benévola proteftaçaõ de taõ lingular 

„ beneficio, que agradecer às occultas he cer- 

tamente incorrer na cenfura de ingrato: In-Ub.%. 

gratas eft, diz o Eftoico, qui remotis arbitrisctp' 

agitgrafias. Com vozes, e línguas de fogo 

confeíTamos todos à boca chea na prefença 

numerofa defte luzido, e difcreto auditório 

que àoraçaõ, einterceíTaõ de Elias fe incli- 

nou o Ceo, e foltou as aguas, com a falta das 

quaes nos teve íuípenfos tantos mezes : Et 

rnrfum oravit, & Coclum dedit pluviam, often" 

fã prius nubecula. 

Sempre me caufou admiraçaõ, e a todos 

a deve caufar, que, abrindo Elias o Ceo fecha- 

do por tres annos e feis mezes naquella fec- 

C ca 
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ca atrociíTima , que affligio o povo de Ifrael 

no Reynado de Acab, ninguém íe lembrou 

de lhe dar as graças. Reccbéraõ a chuva, a 

quem o Texto encarece com o titulo de gran- 

3.Rer. de: Falia efi pluvia grandts, enemdosgran- 
caP ■ des , nem dos pequenos houve algum mais 

advertido, eobfequiofo, que fe foífe lançar 

aos pés de Elias,agradecendo-lhe taõ deímar- 

cado benefício 5 antes , fendo cite o mayor de 

quantos fe podiaõ defejar naquella terra, naõ 

íe fabe qual foffe a correfpondencia. Todos 

fe deículpáraõ com fer a graça commua, e 

geral para todos, a qual ordinariamente cof* 

tuma affogarfe, e perderíe na multidão: Ab 

omnibus accipitur , à nemtne redditur. 

Day-me cá, Elias, eífa efpada de fogo,que 

quero ferir, e cortar com ella pelos ingratos. 

Na5 correfponder aos benefícios he a coufi 

Sçncc mais torpe, eexecranda do Mundo: Bencfi- 

lib. 3. cíis gratiam non rtferre turve eft. E vós ou- 
cap i' tros, Ifraelitas, que fazeis? Vedes toldarfe 

oCeo, efcurecerem-fe. os -Horizontes, con- 

denfarem-fe as nuvens , foprar o vento co 

mar interior,donde felevantou a nuvemíinha: 

3. Ree. Ecce Coeli contenebratt pint, <3S mtbes, 6? ven- 
tUs^ e ajs ainda paímádos ouvindo a íoa- 

da da chuva? Sonus multa pluvia eft. Vedes 

finalmente que vem o Mundo abaixo com 

agua: 
*■* 
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•agua: Fatia ejt plirvta grandts ■ centre tantos]^, 

mil não ha hum íó homem , que venha grati- 

ficar a Elias taõ extraordinário beneficio? 

•Nos brutos faltos de razaõ não faltaõ alguns 

veftigios defta virtude moial , c vós outros 

taõ picados de políticos, e taõ preíados de 

diferetos não fazeis huma publica demonfi» 

traçaõ do voíTo agradecimento, confeífan- 

do, e proteftando que a efte hernem defo>- 

go deveis a graça das aguas ? 

A David, que foy outro mal corrcfipon- 

.ftido , depois que .obrou aquella acçaõ taõ 

gloriolã, fazendo campo ao Gigante corpo 

a corpo, e cara a cara no válle de Terebin- 

tho , proítrando-o finalmente por terra de 

lium fó tiro, ainda quefaltáraõ os homens, 

acodíraõ com tudo as mulheres de Ifrael a 

feftejar , e applaudir o feu libertador com 

muficas, danças, bailes, e outras publicas 

demonftrações de alegria, e correfponden- 

ci a: Cwn reverte; etur perenffo Philijlkao Da- l Rc(,_ 

vi d, egrefftf funt waiter es cantantes , chorof- 

que due entes. E naõ ha no campo huma fó 

mulher, que levante a voz ao fom das aguas, 

para applaudir, e gratificar a Elias entre tan- 

ta multidão de gente ? Naõ ha, fenhores, 

nem faz o Texto mençaõ depeífoa alguma. 

Por certo, que não foy .efte menor beneficio, 

dpque&cuelie. C ii Qual 
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Qual feria pois a razaõ deita taõ grande 

differença? Eu a não poífo explicar} cuido 

porem que as mefmas aguas, que com tan- 

ta abundancia cahiraõfobre aterra, resfria- 

rão de maneira aquelles ânimos, que a todos 

paífou por alto, a ninguém occorreu grati- 

ficar a Elias hum taõ affinalado beneficio. 

Por certo, que o correr de Elias diante do 

coche d'ElRey Acab a iíto fedirigia, e en- 

Ib;d ^ caminhava no fentir de Alapide : Currebat 

Reg*, c. Elias, utAchab, & Ifraelita agnofeerent aa- 
lS' thore Deo datam ejfe pluviam per preces Elite-, 

mas onde falta o fogo do agradecimento, 

paífaõ os benefícios como agua, e defappa- 

recem com o vento fecco da ingratidão : ln- 

gratitudo efl ventus vrens, diz S. Bernardo, fic~ 

cans fib't fiontem pietatis. 

Quando falta o fogo fymbolo do agrade- 

cimento, faltaõ também aslinguas gratula- 

torias, e ceíía a publica proteilaçaõ do bene- 

ficio. Efta defejo eu inculcar hoje aos meus 

ouvintes, fe não queremos experimentar mais 

os rigores dafecca, e as inclemências daefí- 

terilidade. Onde affile o fogo do agradeci- 

mento , não pôde moílrar a fccca odefaflfo- 

go dafua ira, ferindo fomente aos ingratos, 

e. efquecidos. No capitulo 17: do Êxodo te- 

mos a prova. Chegou o povo de lfrael dun- 
f r .•) .. ip decima 
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decima eftaçaõ de Rafidim nas fraldas do 

monte Sinay, e vendo-fe aqui apertado de 

huma brava efterilidade, e falta de aguas, co- 

meçou a tumultuar, e bufcando a Moyfés em 

fórma de aífoada, o arguhio dafua temerá- 

ria ouzadia, pedindo que lhe déífe logo agua 

para beber : Objurgatas contra Mvjfen ait: 

Da nobis aquam ut btbamus. 

A quem não efeandaliza tão arrojada pe- 

tulância? Toda a culpa ha defer deMoyíés, 

eAraõ , que eraõ os dous Governadores da- 

quelle povo ■ porventura eraõ eftes de outra 

maífa, e compleição? Naõ comiaõ , e be- 

biaõ como elles ? Como logo não fentem 

Moyfés , e Araõ a penúria, efterilidade , e 

falta de aguas, aftim como asfente, e expe- 

rimenta o povo ? Sftivit ergo ibi populus pra 

aqua penúria. Ah que o povo era ingrato, e 

nos ingratos faz a fecca mayor impreflaõ, e 

nelles emprega os íeus tiros com mais violên- 

cia: Sitivit populus; aftim o dá a entender 

Lippomano nefte cafo: Quanto plura benefi- 

eia capiunt inertes , tanto magis murmur ant in- 

grati ■ exemplam p, rpetuce mgratitudinis prce~ 

hent Judecorum paires. 

Na melma eftaçaõ de Rafidim, no mef- 

mo lugar, altura, e clima aos ingratos fere 

mais a fecca, com elles defaffoga aíua ira, e 

nel- 
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nelles executa o feu rigor: Sitivit ergo ibt po- 

pulus: exemplam perpetua ingraUtudinisy éfc. 

Moftremo-nos agradecidos ao Sol delírael, 

ao fogofo Patriarca Elias , que para iífo aba- 

lou do Monte Carmelo correndo as ruas dei- 

ta Cidade na devota, e luzida Prociífaõ, que 

fe fez a cinco de Novembro do anno paífa- 

do: Currebat El ias y ut agjiofcant, &c. mof- 

trando logo o Ceo aos n. do mefmo mez, 

diada Apref ntaçaõ de Ma ria Santiífima, o 

quanto pôde Elias com aquella Nuvem chea 

de graça , difpondo quafi ao meímo tempo 

.entre as claras vozes dos trovões Linsnias de O 
fogo,e ray os de agua: hatla eft plitviagrandis. 

Por final, que neíla occafiaõ merecia lo- 

go voltar Elias para o feu amado Carmelo em 

carroça triunfal, e nao como lá voltou do 

Carmelo para a Corte deAcab. Lá foy cor- 

rendo a pé diante do coche entre os mais da 

equipagem Real: Currebat ante Àchab, do- 

nee vemret in J.ezrahel; fe fora mais attento, 

e agradecido aquelle Rey , e aquelle povo, 

Elias era o que devia montar, e fubir ao co- 

che, efer levado entre vivas, e acclamações: 

âííi/n o pedia a verdadeira correfpondencia, e 

gratihcaçaõ; mas, fe lá faltou efta publica de- 

monítraçaõ, e obfequiofo acatamento, não 

faltem agora nos moradores da Bahia o fo- 

-hn go, 
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go, c aslinguas do agradecimento, fe que-* 

remos lograr nos campos , e nas lavouras 

mayor fortuna , que a que prognoítica no 

juizo dos Aftronomos o Planeta Senhor do 

anno, em que eftamos. 

Para os ingratos, (levem na memoria ef- 

ta fentença) para os ingratos todo o lugar he 

efteril, epara os agradecidos ainda csareaes 

feccos, e infrudtiferos faõ terras abuntantes, 

e deliciofas. Naquella celebre repartição das 

terras, que entre fi fizeraõ Abrahaõ, eLot 

para atalharem difcordias, e demandas co- 

mo bons amigos, e parentes, efcolheu Lot 

as terras, e os campos mais amenos, e apra- 

zíveis banhados das correntes do Jordaõ: 

Elegit que fibt Lot regionem circa Jordanem, Gcnef. 

& receJJJt ab Oriente. Apartou-fe Lot docap'13' 

Oriente, e foy buícando as correntes do Jor- 

da5, eaCidadedePentapolis, que ficaõ pa- 

ra a parte Oriental, como podem ver os cu- 

riofos nas taboas, e cartas geográficas. O co- 

mo podia fer apartarfe Lot do Oriente , ehir 

para o Oriente, deixo à contemplação dos 

Geógrafos, que mais fe applicaõ a efta feien- 

cia taõ necelfaria, e proveitofa aos Pregado- 

res , fe quizerem falar com acerto em muitos 

lugares daÊfcrittura. Ao Patriarca Abrahaõ 

tocou a terra de Canaan, queerafecca, efte- 

ril, 
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Ibid< ril, e montuofa: Abraham habitavit in terra 

Chanaan. E que fuccedeu a eftes dous Patri- 

arcas ? A Lot com a forte das fuas terras taõ 

fecundas , que o Texto as compara a hum 

Ibid, paraifo deliciofo: Sicut paradifus Domini u- 
<Jo lhe foy para traz, experimentando mil 

infortúnios, contratempos , e calamidades. 

Naõ íiiccedcu aílim a Abrahaõ comafuafòr- 

te de terras taõ feccas , e infruótiferas, que era 

neceííario abrir poços, ecifternas à força do 

braço para terem alguma agua parabeberem r 

Ba«a ^rat autem Chanaan Régio jejuna a q u is y & nifi 
tom. 2. multo lai ore fojjis puteis vix aqua inveniebatur% 

figur.' Ouçamos agora a S. Joaõ Chryfoftomo 
p»g-4^i- defcobrindo acaufa de taõ diverfas fortunas: 

Homii Caput enim, & fumma bonorum ejl inhabitan- 
cy in tiumgrafitado. A fonte manancial de todas as 
Gtncf" venturas, e felicidades ntfte Mundo deriva-» 

fe do agradecimento dos que habitaõ, ecul- 

tivaõ as terras: Qua utilitas, pergunta o San- 

to Doutor, fi terra fit fruBuofa, & ferax, ho- 

mines autem adeò mali, quid damni à fo- 

litudine, infrugiferâ terra, ft homines Jint 

humaniores ? Se os homens faõ deshumanos, 

e ingratos a Deos, e aos feus Santos, por cu- 

ja interceffaõalcançaõeftes, ou aquelles be- 

nefícios, pouco importa quevivaõ em terras 

fartas, e abundantes de aguas neceífaria- 

mente 
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mente haõ de experimentar feccas, fomes, 

eftcrílidades, e outros infortúnios femelhan- 

tes : logo pelo contrario , ainda que vivamos 

em terras feccas, areentas, e infiuótiferas, fe 

nos moflrarmos mais humanos, e agradeci- 

dos aDeos, e aos feus Santos, teremos tudo 

com abundancia: Caput enim, fsf fumma bo- 

norum eft inhabitantium yratitudo. 

Kaõ nos fiemos, fenhores, que cftamos 

nas terras mais amenas, e aprazíveis do Mun- 

do, noparaifo, ou jardim da America Meri- 

dional. Se faltarmos com a devida corres- 

pondência àquelle Santo, que tem nas mãos 

as chaves do Ceo, ou para nos dar as chuvas, 

ou para as fufpender a feu arbítrio, ninguém 

duvide que havemos de experimentar outra 

vez os rigores da fecea, e os campos de ale-» 

gres fe tornaráõ trifles, feccaráõ as fontes, e 

ceifarão as agu* cujas correntes fó crefcem 

nas mãos de Elias,ecom ellas fe augmentaõ, e 

multiplicaõ. T ornemos ao Carmelo, theatro 

de maravilhas, e ficará mais clara a prova que 

as mefmas aguas. Antes que Elias abrazaífe em 

fogo aquelles falfos Profetas de Baal,fabricou 

hum Altar ao verdadeiro Deos,e mandou que 

fe abriííe à roda delle huma cava profunda de 

jo. covados de alto : Fecitque aquteduBum 

quafi per duas aratiuncnlas in circuttu alt arts. 

jáftkL 
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Neila grande cava mandou lançar por 

trez vezes quatro jarras cheas de agua: Jm- 

plete quatuor hydrias aquà ; e a terceira vez, 

diz o Texto, corriaõ as aguas de maneira, 

que tresbordou a cava do aqueduéto : Fece- 

runtque teriiò, currebant aqua circa alta- 

re y & fojfa aquaduBus repleta e/l. Notável 

crefcimento na verdade! E como taõ poucas 

jarras de agua pudéraõ encher, e fazer tref- 

bordar taõ vafta, e profunda cava ? A efta 

duvida acode Rabbi Salomao, a quem fegue 

Nicoláo de Lyra, que hum dos que lançáraõ 

as jarras fora Elifeu, e como fuccedeffe acafp 

correr alguma porção das aguas pelas mãos 

de Elias, crefcéraõ de forte aqudlas, que pu- 

déraõ encher toda a capacidade daquelle vaf- 

tiífimo aqueduélo: Unm de effundenttbus illas 

hydrias fait El'.fans, & effundendo hydriam 

fiam ejfudit aliquam partem ejus à cafu fu- 

per manns Elia , & tunc aqua fluere cocpe- 

runt de digitis ejus miracuhse ,, /cut de fonti- 

bus abundantibns. 

Lyra ib. Aílim o refere Nicolao de Lyra , e com 

elle o Real Commentador da noífa Lufitania 

Lib. i. o P. Francifco de Mendoça. Deíla maneira 

íeã8!4'crefcéraõ lá as aguas no Carmelo, tocando, 
p?g•"/» ou borrifando as mãos de Elias. E quem não 

hadeeftimar, e venerar taõ fagradas, ecryf- 

• I tallinas 

ÉL 



Patriarcas S anto E/ias. i p 

•tallinas mãos, de cujos dedos corriaõ tantos 

anéis de agua : Tunc aqua f,uere cocperunt de 

dtgitis ejus miraculose, ficut de fontibus abun- 

danúbus. Dasn ãos de Elias, que eraõ mãos 

de fogo, rebentáraõ dez olhos de agua, com 

que íe encheu taõ larga, e profunda cava: Et 

foJJa aquaduft'us repleta eft. Poucas gottas de 

agua nas mãos de Elias íaõ muitas fontes pe- 

rennes ,• quatro jarrasfaõ dez rios.caudaloíòs: 

quatro urnas de barro faõ dez Aquários ce- 

.leftes, tocando a cada dedo 2.íua fonte, ofeu 

rio, eofeuAquário. 

A'viila difio quem ferá taõ cego, ingra- 

to , e desfc.uma no,que, vendo correr das mãos 

de Elias tantos rios, e tantas fontes milagro- 

fas para encher, e fecundar as dilatadas cam- 

pinas danoíía America, naõ ferefolva atri- 

-fcutarlhe neíla occafiaõ hum mar de graças? 

/hilocum, unde exeunt gratiarum flumina, re- 

vertaniur. DiíTe, como fe fora oPanegyriftaScrm ^ 

defta acçaõ, o grande, e incomparável P. S. Cant- 

Bernardo, tomando as aguas por exemplar, 

e defpertador.do noíTo agradecimento: Si co- 

pia aquarumcontinua o mellifluo Doutor, 

foltando os diques da eloquência , fecretis, 

fubterrayietfque recurfibus incejjanter aquora 

repètunt, ut tnde rur/us ad vijus, ufuf t ue nof- 

tros jugij ac 'tnfatigabdi trumpant objequto, cur 

D ii etwm 
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eitam fiptrituales rivt, ut ar vet ment'tum rtgare 

non definant, proprio funit fine fraude, & fine 

tntermtjjione reddantur ? 

Se as aguas frias, e inconítantes por na- 

tureza brotaõ do centro do mar, e ladeando- 

fe íècretamente pelas entranhas da terra vol- 

taõ outra vez à fonte, donde manáraõ, para 

tornarem a fahir depois a favor dos homens 

com reciproco movimento, e com hum per- 

petuo gyro, e incanfavel obfequio, porque 

nao voltaráõ também as correntes efpirituaes 

do agradecimento à propria fonte , donde 

nafcéraS as enchentes dos benefícios ? Das 

mãos de Elias, como fontes perennes, tro- 

cando aquellaefpada de fogo em efpadana d-e . 

aguas, brotáraõ as chuvas taS fufpiradas, e 

neceífarias aos moradores deita Cidade , e 

feus contornos j e como delias bebemos ePc*e 

lingular benefício , aellas fe devem encami- 

nhar também os rios , e as correntes perpe- 

tuas do noíío agradecimento : Ad locum, un~ 

de exeunt graitarum flumma , revertantur. 

Beber como agua os benefícios , e não fe 

lembrar de os gratificar a feu tempo, ainda 

das mefmas aguas deve fer eítranhadò , e 

murmurado j cuja defvelada correfponden- 

cia, eobfequiofa inclinaçaõ deve fer imitada 

dos que não querem hir parar ao mar morto 
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do efquecimento, como as aguas inferiores 

do Jordão. Imitemos também as aguas na 

correfpondencia , as quaes correndo incef- 

fantemente coftumaõfahiroutra vez domar 

mais crefcidas, e augmentadas, do que en- 

tráraõ ; porque fempre tornaõ para fahir 

mais defveladas, obfequiofas, e agradecidas: 

lncejfanter aquora repetunt, ut inde rurfus a d 

•vifus, ufufcfue voflrosjtígt, ac mfattgabilt erum- 

pant obfequto. 

Efta he a traça, e o modo de crefcer mais 

natural, e o mais fácil de quantos fe podem 

imaginar. Quanto mayor for o agradeci- 

mento da noífa parte, tanto mais íubiraõ de 

ponto, e crefcéraõ as graças, os favores, e 

as merccs: Uberior çratia tilts' obvenirefolet, Theo- . . • j • rr r dotus 
qui grato animo gratiam accipiunt, ailie len-Homii. 

tenciofamente o-Bifpo da antiga Galaria taõ J^.ó. 

celebre , e aflinalado nas letras, como nas <°m- 7 • j j Cone íl. 
virtudes r Tantum enim plerumque aonorum Ephef. 

praftatur, continua a penna Ancyrana, quan- Cap-I°' 

tum eorurn efi gratitudo , qui hujufmodt doms 

potiuntur. Tanto mais crefcem as graças, e 

os favores, quanto for mayor a correfpon- 

dencia , e o agradecimento naquelles, que os 

recebem. 

Iíto parece nos quiz tacitamente incul- 

car o Jordaõ, quando lá fe vio obrigado a 
vol- 
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voltar atraz todo rafgado, e desfeito em eor- 

tezias com movimentos , e demon ftrações 

pfalm de cbfequiofo àprefença da Arca: "Jordanis 

113. converfus cfl retrorfum. Vio-fe çnnobrecido 

o Rio com hum taõ ixtraordinariobentficio, 

e ao n efmc f aífo, em que fe confeííava obri- 

gado , cbfequiofo , e reverente fem affedlar- 

çaõ , formando das fuas cryílallinas ondas 

hum arco triunfal em final do lèu agradeci- 

mento: Curvai a in month faciem .circunfietit 

Georg, ttnda, fentio em fi.crefcer as aguas de manei- 
4' ra , que, nao cabendo na madre, paííáraÕ de 

jafue c. rio a f^r mar , e de mar a fer monte: Stete- 
3- runt aquce , & adinjiar montis intumejcentes 

appa.ebant. 

rftes faõ os effeitos mais certos, einfal- 

liveis do agradecimento: fubir, ecrefcerao 

ccmpaíío do agradecer, e retribuir. Crefcé- 

r2Õ as aguas do Jordaõ ; porque femoftráraõ 

agradecidas, reverentes, eobfequiofasàpre- 

fcnça da Arca doTeftamento: Jordams con- 

verfus eji retrorsum: Steterunt aqua,8f adinjiar 

montis intumefcentes apparebant. Crefceu tam- 

bém , e crefceu muito o Patriarca Jozé den- 

Gen.-jç. tl'° > e fóta da Patria : Filius accrefcens Jo- 
feph , filius accrefcens. E qual feria a caufa 

de crefcer tanto eíte Heroe, aventajando-fe 

entre todos os mais filhos de Jacob? Ouça- 

. mos 
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mos outra vez a S. Joaõ Chryfoítomo: Nihil ln PfaL 

te que fecit in virtute crejcere, at que cum Deo 4°- 

ajjidue verfart y quàm ei perpetuo gratias age- 

re. Os degváos, por onde Tubio Jozé a taõ 

grande altura , e elevação , forao nunca Te 

efquecer de tributar, e render a Deos as gra- 

ças pelos benefícios recebdos aífím na Patria, 

como noEgypto- onde também cxperimen-Gcnef. 

tou aquellafome, ouTecca tão notável, que41, 

durou fette annos continuos. 

Das mãos de Elias apontarão nefte anno 

âs primeiras aguas: Te as queremos ver creT- 

cer mais copioTas, e abundantes, não Talte 

da noíía parte o Togo do agradecimento, cor- 

tejando, e venerando aquella Arca animada 

do antigo, enovo Teftamento, a quem de- 

ve reTpeitar a noíía America como afeuim- 

mediato, e eTpecial Proteótor, Te lie certo o 

que dizem muitos, e graves Authores, que o Apud 

ParaiTo terreal morada certa, e inTallivel dedia.Pe. 

Elias, fica entre a Linha Equinoccial, e o 

Tropico de Capricórnio. Jà vimos correr do 

Ceo as aguas, ou das mãos de Elias, que vai opuíe. 

o mefmo, desfeitas em cryftallinas fontes, cap.Tz!" 

alegrando, efertilizando os camposdefta A- feftz- 

merica, TuTpendendo aslagrymas, e embar- pag^zj- 

gando os fufpiros, que em tantas, e taõ repe- 

tidas preces bradava ao Ceo efte piedoTo povo 

da Bahia. Naõ 
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Naõ fe apague agora em noífos peitos o 

fogo natural do agradecimento participado 

da Esfera ardente de Ignacio. Efle foy, diz Fi- 

lo Hebreo, o motivo, que teve Deos anttgar 

mente para mandar ao Levitico que fe.mpre 

ardeíle,e nunca faltaíle.o fogo no Altar: ignis 

autem m altart femper ar debit. A toda a hora 

do dia, e a qualquer hora da noite ardia incef- 

fantemente aquella chamma, para defpertar 

em todos huma perpetua lembrança, e conti- 

nua acçaõ de graças pelos benefícios recebi- 

dos : Grattaram aBtonem facraflamma fignrat 

femper wjlaarandam , nequando extinguatur. 

A' imitaçaõ daquella perpetua,fagrada cham- 

ma ardaõ também os noíTos corações, confeí- 

fandopela boca com línguas de fogo quanto 

devemos ao Sol deifrael, ao Princepedos Pa- 

triarcas Santo Elias, palfando-fe à Esfera do 

fogo ao Altar de Ignacio, para nos comuni- 

car as aguas.com tanta abundancia, como lá 

as communicou antigamente ao povo ingrato 

deifrael: Et rurfum oravit, td efl, tempore op- 

port uno , Coehtm dedit pluviam, ojlenfâ prtus 

nubecula afcendente de mart, &c. 

E que ferá, fe a Bahia de todos os Santos, 

íe a Cidade do Salvador, fe a Metrópole da 

noífa America fe efquecer defte taõ grande 

beneficio? Certamente ficará Metrópole da 

- .. im- 
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impiedade, e indigna de todo o tratto, e com- 

municação humana : Nolite ingredt in Galga- Qfeak 

la j & nt a/cen datis in Bethavrn aílim falava cap.4. 

Deos por Oíeas a-feu povo, como quem já def« 

confiava da fuaconvei íaõ : Naõ entreis mail 

na Cidade de Galgala, nem tenhais commu- 

nicaçaõ alguma.com os íêus habitadores. £ 

porque, Senhor, .mandais ao voftopovo.que 

não pize mais as ruas defta íanta, e famofa Ci- 

dade illuftrada com tantos milagres ? Mira- 

culis, & .religione .patrum fanei a, & ilhifiris, 

accreícentou Alapide. Naõ foy efta Cidade a 

primeira, onde defeançáraõ os-Jfraelitas, co- 

mo em terra de promiífaõ , depois daquella 

dillatada marcha, e diuturna peregrinação, 

circuncidando aqui Jofué a todos os filhos.dos 

Hebreos, quenaicérão nodeferto? Naõ foy 

efta Cidade, ondeie guardarão, como em co- 

fre, aquellas doze pedras preciofas, que man- 

dou Jofué tirar do fundo do Jordaõ, quando 

fe abrio em duas partes, franqueando^ paíío 

aos Ifraelrtas? 

Naõ efteve nefta Cidade tantos annos o 

Tabernáculo deDeos com a Arca, e lamina 

de ouro, que era o Propiciatório ? Finálmenr- 

te não afhftio nefta Cidade Elias,obrando tan- 

tos prodígios, emaravilhas, como confiado 

capitulo 2. e 4. do 4. livro dos Rèysí Pois co- 

£ mo 
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mo lhe pondes agora efte total interdi&o: 

Nolite ingredi in Galgai a ? Ouçamos a repcfta 

da boca deTheodoreto i Galgala urbs rr.ultis 

dedicata, ac devota idolis, ubi J E SUS filias 

Nave non ctrcuncifios populos cultris lapideis ctr- 

cuncidit, inhac eadem duodecim lapides repo- 

Juity quos è medio Jordanis alveo accipiendosjuf- 

ferat Dò minus, ut bene fiai accepti effent mona- 

mentum. Maxime ingrati animi fignum eft ur- 

bem illam , in qua tanta Divina benignitatis ac- 

çepijfent monumenta , impietatis fatiam effe 

Metropolim. 

Fóra, fóra, Ifraelitas, deftaingratiíííma 

CidadeNolite ingredi in Galçala, Cidade on- 

de fe obráraõ tantas maravilhas, onde opri-r 

meiro Jefuita collocou as doze pedras , em 

que eftavaõ figurados os doze Apoftolos , ubi 

JESUS filiát Nave duo de am lapides repôfuit) 

Cidade finalmente, onde oftentou Elias o Teu 

poder , fendo daqui levado , ou arrebata- 

4.Reg. do ao Ceo em carroça triunfal: FaBum eft 
cap,i" autem, cum levare vellet Dominas FJiam per 

turbinem tn Coclumy ibant Elias, & Eiifieus de 

Galga/is; não erabem que taõ depreffa feef- 

queceífe de tantos, e taõ repetidos benefícios, 

devendo-os trazer impreíTos na memoria; e ja 

que fe efqueceu feita Metropoie da impiedade: 

Impettaíis faclamejfie Adett opolim^ não tenha 

orn '■ E • - - mais 
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mais trato, ou commercio com alguém j fi- 

que para fempre interdi&a : Noite mgredi m 

Galga/a. 

Naõ quero repetir agora as mercês, e 0$ 

benefícios taõnotorios, que tem feito a efta 

Cidade da Bahia nas íeccas mais rigoroíãs 

aquelle eíclarecido filho de Ignacio, aquelle 

Apoftolico Jefuita., ou aquelle Joíuè da Ley 

da Graça S. Francifco Xavier, porque temo 

que nos refponda com doze pedras na mão : 

fófalo doprefente beneficio, que nos fez o 

Sol de Ifrael, o Princcpe dos Patriarcas Santo 

Elias, aífíftindo 8. mezes e 13. dias na mefma 

Esfera de Ignacio fronteiro ao Sol do Oriente. 

Efenao for, e femoftrar agradecida, como 

deve, efta Metrópole da America, illuftre, e 

fantificada com o titulo de todos os Santos, oh 

como pôde com razaò temer não venha a pa- 

rar no que parou aquella famofa, e fanta Ci- 

dade de Galgala pela fua demafiada ingrati- 

dão! Ingratitudmi fignum ejt, &c. Noite tn- 

gredtin Galgala; 

Mas nunca ja mais fe apagará da memo- 

ria a lembrança deite lingular beneficio, meu 

grande, e efclarecido Patriarça Santo Elias, 

de cujo fbgofo efpirito participou o meu gran- 

de Patriarca Santo Ignacio aquelle fogo, com 

que illuílrou, e abrazou o Mundo todo. Vol- 

tay, 



Í.-8 Sermão do Pr'mcepe das 

tay, voltay feguro, e triunfante ao voffo from- 

dofo Carmelo, àEsfera natural dovoíío ele- 

vado efpirito, ao Capitólio de voflTa gloria, ao 

theatro jdas voflas maravilhas, ao Paraifo da 

voíía felicidade , ao Propiciatório commum 

das noffas fupplicas,, e rogativas. E jà que nos 

abriftes o Ceo fechado por tantos mezes, re- 

partindo liberalmente com;todos o.thefouro 

das aguas, alcançay-nos também do Supremo 

Senhor do.Ceo,e da terra as copiofas enchenr 

tes dos bens efpirituaes, o thefouro da graça, 

que he o penhor certo da Gloria : Ad quam, 

&.c. uC'iij .si s .8 «zaild 
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'Virgtmque Matri fine làbe concept#^ 


	Rosto
	Dedicatória
	Licenças
	Sermão...

